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UMA MISSÃO UNIVERSAL

Jesus explica quem são as suas ovelhas e quem pode fazer parte do seu 
rebanho. Ao dizer “tenho ainda outras ovelhas que não são deste redil e 
preciso de as reunir”, Jesus deixa claro que a sua missão não se encerra nas 
fronteiras limitadas do Povo judeu, mas é uma missão universal, que se 
destina a dar vida a todos os povos da terra. A comunidade de Jesus não está 
encerrada numa determinada instituição nacional ou cultural. 
O que é decisivo, para integrar a comunidade de Jesus, é acolher a sua 
proposta, aderir ao projecto que Ele apresenta, segui-l’O. 
Nascerá, então, uma comunidade única, cuja referência é Jesus e que 
caminhará com Jesus ao encontro da vida eterna e verdadeira.
Dehonianos.org

EVANGELHO deste domingo: Lc 24, 35-48
Naquele tempo, disse Jesus: «Eu sou o Bom 
Pastor. O bom pastor dá a vida pelas suas 
ovelhas.
O mercenário, como não é pastor, nem são 
suas as ovelhas, logo que vê vir o lobo, deixa as 
ovelhas e foge, enquanto o lobo as arrebata e 
dispersa. O mercenário não se preocupa com 
as ovelhas. Eu sou o Bom Pastor: conheço as 
minhas ovelhas e as minhas ovelhas conhecem-
Me, do mesmo modo que o Pai Me conhece e 
Eu conheço o Pai; Eu dou a vida pelas minhas 
ovelhas. Tenho ainda outras ovelhas que não 
são deste redil e preciso de as reunir; elas 
ouvirão a minha voz e haverá um só rebanho e 
um só Pastor. Por isso o Pai Me ama: porque dou 
a minha vida, para poder retomá-la. Ninguém 
Ma tira, sou Eu que a dou espontaneamente. 
Tenho o poder de a dar e de a retomar: foi este 
o mandamento que recebi de meu Pai».

Frederik Wilson, Tiffanny Studios, O Bom Pastor e Paisagem

MUDANÇA DO HORÁRIO DA MISSA DOMI-
NICAL  A Paróquia de S. Francisco Xavier está 
a estudar uma possível mudança do horário da 
Missa Dominical das 12:00.
Nesse sentido, está a decorrer este fim-de-se-
mana um inquérito para saber a opinião dos 
paroquianos sobre o melhor horário para a San-
ta Missa de Domingo: 12:00; 12:30 ou 13:00.
Em todas as missas irá ser distribuída uma pe-
quena folha com as três hipóteses, pelo que de-
verá ser feito um pequeno rasgão em frente da 
que for considerada a melhor opção.
As respostas devem ser entregues no final de 
cada Missa deste fim-de-semana na Igreja Paro-
quial. Obrigado por participar.

PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA Realiza-se no próxi-
mo dia 19 de Maio uma Peregrinação a Fátima, 
em conjunto com a Paróquia de Santa Maria de 
Belém.  Às 11:00, celebraremos a Santa Missa 
na Igreja Paroquial de Fátima, sede da paróquia 
em que viveram os Santos Francisco e Jacinta 
e a Venerável Irmã Lúcia de Jesus, visitando em 
seguida as suas casas. O almoço, para quem 
se inscrever e cujo valor acresce ao da viagem, 
será na Casa de Nossa Senhora das Dores, às 
13:30. Às 17:00 terá lugar a Adoração ao San-
tíssimo Sacramento na Capela do Seminário da 
Consolata. A partida para Lisboa será às 18:00.
O preço da viagem: 16 € (crianças até aos 10 
anos: 8€); o preço do almoço: 10 €.
As inscrições deverão ser entregues no Secre-
tariado Paroquial de Santa Maria de Belém, no 
horário de expediente. Participe! 

VICENTINAS  Neste fim-de-semana de 21-22 
de Abril, realiza-se o habitual peditório, no final 
das Missas, para a Conferência Vicentina.
Ajudem as Vicentinas a ajudar quem mais preci-
sa de ajuda na nossa Paróquia. Bem-hajam!

DINHEIROS PARA A IGREJA
Quiosque - 74,18 €
Caixas - 27,77 € 
Pilates - 120,00 € 
Feira da Tralha - 705,00 € 

SALMO RESPONSORIAL
Sl 117 (118),1 e 8-9.21-23.26.28cd.29

REFRÃO: 
A pedra que os construtores rejeitaram 

tornou-se pedra angular

Quem gasta a vida ao serviço do projecto 
de Deus, não perde a vida, mas está a 

construir para si e para o mundo a vida 
eterna e verdadeira. O seu dom não 

termina em fracasso, mas em glorificação. 
Para quem ama, não há morte, pois o 
amor gera vida verdadeira e definitiva.

Na decisão de Jesus em oferecer 
livremente a vida por amor, manifesta-se o 

seu amor pelo Pai e pelos homens.



O BOM PASTOR, O ENVIADO DE DEUS
P. Jérôme Longtin In Interbible

PELO CAMINHO DO BOM PASTOR
Papa Francisco 

Conhecer as ovelhas é obviamente uma aptidão 
necessária para um pastor, que deve distinguir 
entre muitos animais aqueles que fazem parte 
do seu rebanho. Na linguagem de Jesus, é mais 
do que isso. O conhecimento implica uma re-
lação pessoal profunda, feita de confiança e de 
amor. Por causa desta relação, Jesus quer dar 
às ovelhas a vida eterna, a comunhão perfeita 
no amor. Na linguagem do quarto Evangelho, a 
vida eterna não começa apenas depois da mor-
te; todos os que crêem, que reconhecem Jesus 
como o enviado do Pai, já entraram na vida eter-
na. Do lado das ovelhas encontramos também 
duas notas distintivas: escutar a voz do pastor e 
segui-lo.
A imagem surge naturalmente da vida do pas-
tor; é preciso que o rebanho escute a voz do seu 
guardador. Mas a expressão “escutar a voz” tem 
uma longa história. No Antigo Testamento signi-
fica obedecer, ser fiel.
Escutar a voz de Jesus, o pastor, é reconhecer 
nele o enviado de Deus, aquele em quem resi-
de o Nome divino. Os judeus que recusam es-
cutá-lo colocam-se à margem da salvação; eles 
não podem acolher os sinais que o identificam 
como o Messias.
A imagem dos carneiros que seguem um che-
fe tem muitas vezes uma conotação negativa, 
como lembra a palavra “carneirada”. O termo 
pressupõe que os animais desta espécie são in-
génuos e crédulos. É por isso que a comparação 
nascida desta representação está longe de ser 
lisonjeira. Mas o Evangelho ignora totalmente 
esta percepção do comportamento animal. O 
verbo “seguir” realça a docilidade daquele que 

Sarcófago do Bom Pastor Fr. Carlos. O Bom Pastor

Há cinco verbos de proximidade que Jesus vive 
na primeira pessoa: ver, chamar, falar, tocar e curar. 
Com base nisto serão julgados não só os pastores, 
mas todos os homens. Com a advertência que não 
são suficientes palavras bonitas e boas maneiras, 
porque Jesus nos pede para tocar directamente a 
carne do próximo, sobretudo do sofredor. 
Um bom pastor está próximo, sempre: pensemos 
na parábola do bom pastor que Jesus pregou, tão 
próximo da ovelha tresmalhada que deixa as ou-
tras e vai à sua procura.
Aliás, o Bom Pastor não pode estar distante do seu 
povo e este é o sinal de um bom pastor: a proxi-
midade. 
Muitas vezes o Evangelho revela que a proximi-
dade vem daquilo que Jesus sente no coração: 

ouve a voz do seu pastor. Aliás, esse mesmo ver-
bo caracteriza a relação do discípulo com o seu 
mestre. Ser ovelha no rebanho de Jesus equiva-
le a ser discípulo.
O discurso termina pela afirmação mais clara 
feita até então por Jesus sobre a sua identidade 
divina. A frase de Jesus não significa que Ele é 
o Pai mas que existe entre eles uma união de 
natureza tal que o que é afirmado sobre o Pai 
pode também sê-lo acerca do Filho. Quando as 
ovelhas escutam a voz de Jesus, é igualmente a 
voz de Deus e é Deus que as guarda através do 
seu enviado, o Filho.

“Jesus ficou sensibilizado”. E um bom pastor 
aproxima-se e tem a capacidade de se como-
ver. É característica de um bom pastor não se 
envergonhar da carne, tocar a carne ferida.
O grande pastor, o Pai, ensinou-nos como ser 
bons pastores: abaixou-se, esvaziou-se, esva-
ziou-se de si mesmo, aniquilou-se, assumiu a 
condição de servo. 
Precisamente, este é o caminho do bom pas-
tor. 
Pensemos no Bom Pastor, pensemos em Jesus 
que vê, chama, fala, toca e cura; pensemos no 
Pai que se faz carne no seu Filho, por compai-
xão. Este é o caminho do Bom Pastor


